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ensino
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school teachers
RESUMO
OBJETIVO: Avaliar o nível de atividade física em professores da rede pública 
estadual de ensino.
MÉTODOS: Estudo transversal conduzido com 1.681 professores de São 
Paulo, SP, em 2009. A versão curta do Questionário Internacional de Atividade 
Física foi aplicada e o nível de atividade física dos professores foi categorizado 
em baixo, moderado ou alto. A amostra foi estratifi cada por idade, região da 
cidade e sexo. O teste de qui-quadrado foi aplicado nas comparações e o nível 
de signifi cância adotado foi de p < 0,05.
RESULTADOS: A prevalência de nível baixo de atividade física foi de 46,3%, 
e os níveis moderado e alto representaram 42,7% e 11%, respectivamente. 
Níveis baixos de atividade física foram mais prevalentes em indivíduos de 
31 a 42 anos (19,5%) e menor prevalência foi observada de 55 a 66 anos 
(5,7%). Níveis moderados e altos foram menos prevalentes em idade mais 
avançada. Mais professores apresentaram nível baixo (50,5%) e alto (11,4%) 
de atividade física na região leste em relação à sul (baixo: 48,6%; alto: 8.1%). 
O número de professores com nível moderado foi signifi cativamente menor 
na região leste (38,1%) comparada à sul (43,3%). O número de homens com 
nível baixo (53%) e alto (14,1%) de atividade física foi signifi cantemente 
maior que em mulheres (baixo: 42,9%; alto: 9,4%). A prevalência de homens 
com nível moderado (32,9%) foi signifi cativamente menor em comparação 
às mulheres (47,7%).
CONCLUSÕES: A prevalência de nível baixo de atividade física foi 
marcadamente elevada. Diferenças nas idades, regiões e sexos devem ser 
consideradas no planejamento e direcionamento de campanhas que visem 
promover aumento dos níveis de atividade física nessa população.
DESCRITORES: Docentes. Ensino Fundamental e Médio. Atividade 
Motora. Estilo de Vida Sedentário. Nível de atividade física.
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O  sedentarismo é importante fator de risco para desen-
volvimento de doenças crônico-degenerativas como 
cardiopatias, câncer, hipertensão arterial, diabetes e 
obesidade.17,a Estudos epidemiológicos apontam índices 
mundiais elevados de sedentarismo, a exemplo da 
Finlândia, com taxa de sedentarismo de 71%, exce-
dendo importantes fatores de risco, como tabagismo, 
hipercolesterolemia, hipertensão arterial e obesidade.18 
O sedentarismo exorbitante é também observado em 
países como Estados Unidos, Austrália e Inglaterra, 
cujos valores superam 60%.7
Segundo Monteiro et al,12 3,3% da população brasileira 
foi categorizada como regularmente ativa. Dados do 
Datasus,b referentes a 2002/2003 e 2004/2005, indicam 
sedentarismo em grande parte das capitais brasileiras. 
João Pessoa (PB), Rio de Janeiro (RJ) e Florianópolis 
(SC) estão entre as com maiores índices de indivíduos 
irregularmente ativos do País (cerca 55,1%, 44,6% 
e 44,4%, respectivamente). Em São Paulo, 35% da 
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prevalent among those aged 31 to 42 years (19.5%) and less prevalent among 
those aged 55 to 66 (5.7%). Moderate and high levels of physical activity were 
less prevalent among older teachers. A greater proportion of teachers showed 
low and high levels of physical activity in the east compared to the south of 
the city (50.5% vs. 48.6%; 11.4% vs. 8.1%, respectively). The proportion of 
teachers reporting moderate physical activity was signifi cantly lower in the 
east (38.1%) compared to the south of the city (43.3%). Low and high levels 
of physical activity were signifi cantly higher in men than women (53% vs. 
42.9%; 14.1% vs. 9.4%, respectively). The prevalence of moderate level of 
physical activity was signifi cantly lower in men (32.9%) than women (47.7%).
CONCLUSIONS: The prevalence of low physical activity was strikingly 
high. Variables such as age, gender and city area should be taken into account 
while planning and targeting campaigns aimed at promoting increased physical 
activity in this population.
DESCRIPTORS: Faculty. Education, Primary and Secondary. Motor 
Activityt. Sedentary Lifestyle. Physical activity level.
INTRODUÇÃO
a World Health Organization. Physical activity. Geneva; 2010[citado 2010 jun 10]. Disponível em: 
http://www.who.int/topics/physical_activity/en/
b Datasus. Indicadores de morbidade e fatores de risco. Brasília; 2007[citado 2009 set 15]. Disponível em: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/
idb2007/d26a.htm
população foi considerada irregularmente ativa.
Em que pese a importância do sedentarismo para a 
saúde populacional, níveis inadequados de atividade 
física também demandam alto custo econômico 
governamental.1 O estilo de vida fi sicamente ativo está 
relacionado com a promoção de saúde e melhoria de 
qualidade de vida e pode signifi car ótimo negócio em 
saúde pública.3,10,11,18
Informações disponíveis atestam a necessida de 
contínua de averiguação do nível de atividade física 
populacional, cujo escopo central é a estruturação de 
programas efi cientes de saúde pública que exortem uma 
vida fi sicamente ativa. Trabalhos abordando o nível de 
atividade física de professores são escassos, embora 
sejam importantes e necessários para caracterização 
desse fator de risco. Este estudo teve por objetivo 
avaliar o nível de atividade física em professores da 
rede pública estadual de ensino.
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c Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Quadro – contingentes ativos da rede estadual de ensino. São Paulo; 2009[citado 2009 mar 
10]. Disponível em: http://drhu.edunet.sp.gov.br/Arquivos/Por_quadro.pdf
d International Physical Activity. Guidelines for data processing and analysis of the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) – short 
and long forms. 2005[citado 2009 mar 10]. Disponível em: www.ipaq.ki.se/scoring.pdf
MÉTODOS
Estudo retrospectivo com 1.681 professores da rede 
pública estadual de ensino de São Paulo, SP, em 2009. 
Este estudo foi parte de uma avaliação institucional 
em 2009. Naquele momento, o Estado de São Paulo 
possuía aproximadamente 257.464 professores, distri-
buídos em 91 diretorias regionais de ensino. Cerca 
de 48.785 exerciam suas funções na capital, em 13 
diretorias de ensino.c
Um comunicado detalhando a proposta do projeto de 
pesquisa foi enviado às diretorias de ensino da capital 
para apreciação e conseqüente aprovação da realização 
do estudo. Após consulta, duas diretorias de ensino acei-
taram a condução da pesquisa em escolas pertencentes às 
respectivas jurisdições. A investigação foi conduzida em 
40 escolas da região leste (Diretoria Regional de Ensino 
Leste 1) e 40 da região sul (Diretoria Regional de Ensino 
Centro Sul) da capital, selecionadas aleatoriamente.
Os inquéritos foram conduzidos entre novembro e 
dezembro de 2009. Acresça que os dados apresentados 
neste estudo são parte de outra investigação direcionada 
a avaliar a associação entre diferentes níveis de ativi-
dade física e excesso de massa corporal.
Para caracterizar se o N era adequado e sufi ciente para 
estruturação da pesquisa foi aplicada a equação:15 N 
= (z2.p.q)e2, em que: z correspondia ao intervalo de 
confi ança de 95%; p era a proporção na qual o fenômeno 
se verifi cava; q era a proporção na qual o fenômeno 
não se verifi cava (100-p); e e referia-se ao erro máximo 
permitido de 2,5%. Os valores de p foram derivados 
de estimativas previamente publicadas.7 A equação de 
correção foi aplicada: N = n0 / (1 + n0 / n), em que: n0 
condizia ao tamanho inicial da amostra; e n correspondia 
ao tamanho da população estudada (48.785 professores).
Os critérios de inclusão foram: ser professor da rede 
estadual de ensino da capital, não estar em licença 
saúde e ter residência fi xa na região de exercício das 
funções. Estar afastado do exercício docente foi consi-
derado critério de exclusão. No total, 1.713 professores 
atenderam aos critérios de inclusão. Destes, 32 foram 
excluídos por não conterem respostas sufi cientes para 
determinação do nível de atividade física, totalizando 
1.681 professores na amostra.
A versão oito do International Physical Activity 
Questionnaire (IPAQ), validada para a população 
brasileira, foi utilizada para estimar o nível de atividade 
física.9 A forma curta do inquérito foi aplicada nas 
unidades escolares em abordagem de entrevista. As 
questões foram respondidas com referência à última 
semana, explorando-se a periodicidade e duração da 
realização de caminhada e esforços físicos moderados 
e intensos. O nível de atividade física foi classifi cado 
em três categorias:d
1. Baixo: não atingiu níveis de atividade física 
adequados para serem incluídos nas categorias 
dois e três (a seguir);
2. Moderado:
2.1. Atividade física intensa: ≥ 3 dias/semana e ≥ 
20 min/dia; ou
2.2. Moderada ou caminhada: ≥ 5 dias/semana e ≥ 
30 min/dia; ou
2.3. Qualque r atividade somada: ≥ 5 dias/semana de 
qualquer combinação entre caminhada e exer-
cício moderado ou intenso. Atingir ao menos o 
total de 600 equivalentes metabólicos (MET)
min/semana;
3. Alto:
3.1. Atividade física intensa: ≥ 3 dias/semana. 
Atingir ao menos o total de 1.500 MET/min/
semana ; ou
3.2. Qualquer atividade somada: sete dias/semana 
de qualquer combinação entre caminhada e 
exercício moderado ou intenso, atingindo ao 
menos 3.000 MET/min/semana.
Os níveis de atividade física foram determinados para 
o grupo geral e estratifi cados por idade, região da 
cidade e sexo.
A análise estatística foi realizada com pacote compu-
tadorizado GraphPad Prism (CA, USA, versão 4.0). 
O teste de qui-quadrado foi aplicado para comparar 
as três categorias de nível de atividade física dentro 
da estratifi cação por idade, região e sexo. O nível de 
signifi cância adotado foi de p < 0,05.
A pesquisa seguiu as normas éticas exigidas pela 
Resolução Federal do Conselho Nacional de Saúde 
e a Declaração de Direitos Humanos de Helsinque 
e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de São Paulo (0221/11).
RESULTADOS
A média geral de idade foi de 40 anos (mínima de 19 e 
máxima de 66 anos). Na Tabela 1, é possível visualizar 
as características gerais da amostra.
Os professores foram categorizados, em sua maioria, 
com nível baixo de atividade física e minoria apresentou 
níveis altos. A prevalência de professores com nível 
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moderado de atividade física assumiu característica 
mediana na amostragem (Figura).
A maior parte dos professores com baixo nível de 
atividade física tinha de 31 a 54 anos. Em indivíduos de 
55 a 66 anos, a prevalência de nível baixo de atividade 
física foi reduzida, menor do que de 19 a 36 anos. O 
mesmo ocorreu para as categorias de atividade física 
moderada e alta (Tabela 2).
Maior percentual de professores com nível baixo e 
alto de atividade física foi observado na região leste e 
a prevalência de professores com nível moderado de 
atividade física foi superior na região sul (Tabela 2).
Níveis baixo e alto de atividade física foram maiores em 
homens do que em mulheres. A análise de contingência 
mostrou percentual de homens com nível moderado de 
atividade física signifi cativamente reduzido em relação 
às mulheres (Tabela 2).
DISCUSSÃO
O presente estudo apresenta dados atuais sobre o nível 
de atividade física populacional de residentes de São 
Paulo em 2009. Não foram identifi cadas investigações 
que analisaram o nível de atividade física em profes-
sores do Estado de São Paulo, o que confere origina-
lidade ao estudo.
Monteiro et al13 registraram 47,4% de sedentarismo 
em 2.122 pessoas em 2005. Dados posteriores do 
Ministério da Saúde (2009)e mostram prevalência de 
25,6%. Matsudo et al10 avaliaram o nível de atividade 
física com o instrumento IPAQ em 2.001 indivíduos de 
29 cidades do estado de São Paulo e obtiveram 8,8% de 
sedentarismo. Resultados similares foram descritos por 
Hallal et al:7 o nível de atividade física no tempo de lazer 
foi analisada em 2.348 indivíduos de São Paulo e 8,9% 
deles foram categorizados como sedentários. Segundo o 
Ministério da Saúde,f indivíduos sedentários e irregular-
mente ativos foram avaliados em conjunto e, recebendo 
a denominação de grupo insufi cientemente ativo, os 
níveis de atividade física inadequados atingiram 35,4% 
de prevalência. Utilizando o mesmo procedimento, 
Rocha14 estimou que 56,4% da população da região sul 
de São Paulo era considerada insufi cientemente ativa. É 
possível que os valores apresentados no presente estudo 
difi ram dos resultados apresentados por outros inves-
tigadores, pois foram adotadas recomendações atuais 
para categorização do nível de atividade física com o 



















Figura. Nível de atividade física em professores da rede 
pública estadual. São Paulo, SP, 2009.
Tabela 1. Características dos professores da rede pública 
estadual. São Paulo, SP, 2009.
Variável n %
Idade (anos)
19 a 30 296 17,6
31 a 42 612 36,4
43 a 54 582 34,6







Tabela 2. Nível de atividade física de professores da rede 





n % n % n %
Idade (anos)
19 a 30 135 8,0 109 6,5 52 3,1
p < 
0,05
31 a 42 327 19,5 226 13,4 59 3,5
43 a 54 256 15,2 249 14,8 77 4,6
55 a 66 96 5,7 73 4,3 22 1,3
Região
Sul  406  48,6 362 43,3  68  8,1 p < 
0,05Leste  427  50,5  322 38,1  96  11,4
Sexo
Masculino 303  53,0 188  32,9 81  14,1 p < 
0,01Feminino 476  42,9 529  47,7 104  9,4
e Ministério da Saúde. Vigilância de fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquérito telefônico. Brasília; 2008[citado 2010 jun 
30]. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/ VIGITEL2008_web.pdf
f Ministério da Saúde. Inquérito domiciliar sobre comportamentos de risco e morbidade de referida de doenças e agravos não transmissíveis. 
Brasil, 15 capitais e Distrito Federal 2002-2003. Rio de Janeiro; 2004[citado 2010 maio 27]. Disponível em: http://www.inca.gov.br/vigilancia
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elevada de 46,3% de nível baixo de atividade física. 
Assim, é presumível que essa parcela dos professores da 
rede estadual de São Paulo esteja privada dos benefícios 
biológicos, psicológicos e sociais associados a níveis 
adequados de atividade física diária.16,a
A associação positiva entre nível baixo de atividade 
física e avanço da idade é fortemente apoiada pela 
literatura.4,6 Isso foi observado somente em indivíduos 
até o 54º ano de vida e houve diminuição da preva-
lência de baixos níveis de atividade física em grupo de 
professores com idade mais avançada (55 a 66 anos). 
É possível que a redução dos níveis de atividade física 
ao longo da vida possa estar associada ao desenvolvi-
mento de doenças crônico-degenerativas, redução da 
capacidade funcional e piora da qualidade de vida.2,5,a 
Isso pode ser particularmente considerado nos profes-
sores de 55 a 66 anos, devido à reduzida prevalência de 
níveis de atividade física moderado e alto (Tabela 2).
O nível de atividade física entre professores pode variar 
regionalmente. Na região leste, houve mais professores 
com nível baixo e alto de atividade física que na região 
sul. A concentração de professores com nível moderado 
de atividade física foi signifi cativamente reduzida na 
região leste. Esses achados podem favorecer a elabo-
ração de políticas públicas, centradas em atenuar os 
níveis reduzidos de atividade física em regiões especí-
fi cas da cidade e que requerem maior atenção.
A prevalência de mulheres com nível moderado de 
atividade física foi signifi cativamente maior que entre 
homens. Entretanto, a prevalência de professores com 
nível baixo e alto de atividade física foi superior em 
homens. Atividades físicas domésticas são computadas 
na avaliação na estimativa do nível de atividade física 
com IPAQ. Isso pode ter refl etido na maior proporção 
de professoras moderadamente ativas em nosso estudo, 
considerando que tarefas domésticas são principal-
mente atribuídas às mulheres.8 Maior proporção de 
homens com altos níveis de atividade física é atribuído 
à maior quantidade de atividade física despendida em 
tarefas profi ssionais e em competições esportivas.7
No presente estudo foram avaliados somente profes-
sores da rede estadual de ensino das regiões leste e sul 
da capital, o que limita sua representatividade para a 
cidade de São Paulo. Outros segmentos escolares do 
sistema de ensino pertencentes a outras regiões da 
cidade, como escolas das regiões norte e oeste, não 
foram avaliados, e isso é necessário. Porém, os resul-
tados desta investigação servem como ponto inicial 
para futuras investigações em áreas da cidade com 
características ambientais e sociais particulares e que 
possam conduzir a diferentes níveis de atividade física.
Conclui-se que grande parcela dos professores apre-
senta níveis baixos de atividade física, que podem 
variar segundo idade, sexo e região. Este trabalho reúne 
informações que podem subsidiar órgãos públicos ou 
privados no planejamento e direcionamento de ações 
aos professores da rede pública estadual de São Paulo, 
garantindo a possibilidade de maior adesão e incentivo 
à prática de atividades físicas.
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